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OBJETIVOS: A disciplina tem por objetivo esclarecer os processos comportamentais que estão 
implicados em modelos experimentais animais comumente utilizados nas diversas áreas das 
Neurociências. 

PROGRAMA 
Aula Título Conteúdo Textos 

20/08 Apresentação Pressupostos e História Moreira e Hanna (2012) 

27/08 Introdução à Análise 
Experimental do 
Comportamento 

Comportamentos 
Incondicionados e 
Condicionamento 
Respondente  

Mazur  
Cap. 3 e 4 

10/09 Conceitos básicos em 
Análise Experimental do 
Comportamento 

Condicionamento Operante Catania 
Cap. 5 e 6 

17/09 Conceitos básicos em 
Análise Experimental do 
Comportamento 

Esquemas de Reforço, 
Esquemas concorrentes e 
Escolha 

Catania 
Cap. 10 e 11 

24/09 Conceitos básicos em 
Análise Experimental do 
Comportamento II 

Controle de Estímulos: 
Discriminação Simples, 
Condicional e Formação de 
Classes de Estímulos 

Catania  
Cap. 8 e 9 

01/10 Comportamento 
Incondicionado, Habituação, 
Sensibilização e Inibição 

Startle, Prepulse Inhibition, 
Campo Aberto, Labirinto em 
Cruz Elevado e Estereotipia 

Buccafusco (2001) Cap. 2 
Walf&Frye (2007) 
Gaytan, Ghelani, Martin, 
Swann & Dafny (1997) 

08/10 Condicionamento 
Respondente 

Taste Aversion Buccafusco (2001) Cap. 3 

15/10 Condicionamento Operante 
I: Aquisição e Reforço 
condicionado 

Preferência Condicionada de 
Lugar, Reforço Condicionado 

Buccafusco (2009) Cap 4 
Bardo & Bevins (2000) 
Gerdjikov, Baker & Beninger 
(2011) 

22/10 Condicionamento Operante 
II: Controle Aversivo 

Esquiva Passiva, Inibição 
Latente, Supressão 
condicionada, Resposta 
Emocional Condicionada e 
Nado Forçado 

Buccafusco (2009) cap 2 
Petit-Demouliere et al (2005) 
Moser et al (2000) pp. 278-
282 

29/10 Condicionamento Operante 
III: Esquemas de reforço 

Auto-administração, Razão 
Progressiva e Esquema de 
Reforço Diferencial de Taxas 
Baixas (DRL) 

Buccafusco (2001) cap 6 
Richards, Sabol & Seiden 
(1993)l 

05/11 Condicionamento Operante 
IV: Discriminação simples 

Labirinto Radial, Labirinto 
Aquático e , Tarefas Go-Nogo 

Bradeis et al (1989) pp29-33 
Buccafusco (2001) Cap. 12 
Frederick, Rojas-Líbano, Scott 
& Kay (2011) 

12/11 Condicionamento Operante 
V: Discriminação Condicional 

Escolha de acordo com o 
modelo (MTS) e MTS com 
atraso 

Buccafusco (2001) Cap. 8 
Buccafusco (2009) Cap 12 

26/11 Condicionamento Operante 
VI: Concorrente, Escolha e 
Tempo 

Discriminação temporal, 
atraso no reforço, Auto-
administração e Modelos 
Econômicos. 

Nader et al 1993 
Johanson, CE & Schuster CR 
(1975) 
Machado & Keen (2003) 

 



CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
 
Seminários – os alunos devem apresentar 1 ou mais seminários ao longo da disciplina, 
relatando um artigo de pesquisa que ilustra o uso dos procedimentos discutidos em aula. 
Trabalho final – os alunos devem entregar uma revisão crítica da literatura de um dos modelos 
experimentais discutidos ao longo da disciplina. 
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